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GLTHARÃES *01»E JIMIO DE 1883 , rava uma instituição utilíssima. Nâo era cocrciliva da liberdade da imprensa. Os 
___ 1___ —-------- --- ------1---------- -------— [lambem merecedora dos remoques do|risos de tal imprensa são justainente

a condemnaçào da circular.
Eis por que nós lamentamos esta des­

agradável occorrencia, e ousamos pedir 
que se reslalteleça o accordo entre a re- 
dacção do jornal religioso c o seu pre­
lado.

Não necessita a Ordem de defender-se, 
mas sim de moderar-se, e de assentar 
firmemente no proposilo, como jã assen­
tou, de não fallar em questões de certa 
gravidade sem ver e apalpar as provas.

Urn jornal religioso em hostilidade 
aberta com o proprio prelado é uma cousa 
conlradictoria e reprovada pela Egreja.

A união entre o clero e os seus bis- 
remota d’esta desinlellmcncia: pelas pes-jpor elle que se devem apreciar as opi- pos. entre o sacerdócio e o povo é uma 
soas, porque é um bispo, um mestre emiues emittidas. [necessidade imperiosa nos tempos de
um pastor que falia e ensina cm nome 
de Jesus Chrislo, e urna redacção ou in­
divíduos que so impozeram a nobre ta­
refa de defender a verdade calholica, e 
as pessoas c cousas ecclesiasticas: polos 
motivos porque nos parecem frívolos, 
ou pelo menos pouco ponderosos para 
tamanho alarme: pela fôrma por que ó 
insólita e incongruente: e finalmenlo pe­
los eileilos, que não podem ser mais 
desastrados e nocivos ã causa religiosa.

Entristecem-nos estas contendas na 
imprensa entre dous apostolos que tem 
a mesma fé, que evangelisam a mesma 
doutrina e propugnam a mesma causa, 
quando a caridade não é paciente e I*e- 
nigna, ou quando obra temeraria e pro- 
cipiladamente.

Fallando muito imparcialmente nãu 
nos agradou nem a medida rigorosa em­
pregada contra o jornal, neiu o proceder 
d’este para com o prelado.

Inaugurando o estudo ulilissimo e tão 
recommendado da philosophia clirislã do 
anjo das escholas, S. Thornaz, por meio 
d'uma academia para a qual convidou 
as maiores illustraç.ões e capacidades lit- 
terarias, e as pessoas mais gradas da sua 
cidade episcopal, fazia o zeloso prelado 
um relevante serviço á Egreja, e ao seu 
seminário, e tornava-se credor dos mais 
subidos louvores, não só da imprensa 
religiosa, mas de todos os bons filhos da 
palria.

Descrevendo porém a festa religiosa,

B>> ■ . ... ■ i...... i n.a ijornal religioso a pessoa dos oradores, e
FACTO LAtóE;’AvSL ;os discursos applaudidos que pronuncia­

ram,

NÃO podemos qualificar com outro! Já correm impressos os dous discur- 
epilheto o grave desaccordo ulli-isos do snr. bispo de Coimbra, e não le- 
mamente manifestado entre o snr. rnos n’elles as phrases que lhe foram al- 

bispo-conde de Coimbra e o jornal reli- Iribuidas e que se tinham por contrarias 
gioso a Ordem. |á sã doutrina, o que prova certa preci-

E* profundainenie lamentável tão tris- pitação no julgar.
te occorrencia pela origem, pelas pes- Póde bem ser que na impressão se rau- 
soas, pela fôrma, e pelos efleitos. Pela dasse alguma palavra óu corrigisse al- 
origem, porque foi, quem o diria, a bri- gum conceito, mas lambem podia o col- 
Ibante academia com que o zeloso pre- lega enganar-se, ouvindo mal, ou sendo 
lado inaugurara o estudo da plulosophiaímal informado. Em todo o caso, agora 
chrislã de S. Thornaz d'Aquino, a causappie o discurso está dado á estampa, c

Póde bem ser que na impressão se mu-

>'rrrãu

OjEsriTA só Irada, como lodos os 
padres, que bem sabem cumprira 
sua missão, de converter jteccado- 

de fazer perseverar os convertidos,

[necessidade imperiosa nos tempos de 
Nada temos pois que dizer relativa- lucta que atravessamos.

mente aos discursos, que não julgamos] „ Curve-se ao báculo pastoral o jornal 
heterodoxos, nem perigosos para as con-[defensor da Egreja e apague o pastor o 
sciencias; mas não assim com relação ãjstygma deshonroso imposto sobre o jor 
circukir, que essa, perdoe-nos s. ex.*,mal, retirando a circular. 0‘esta forma 
foi uma fraqueza, e um triste desacerto, (voltará a paz e lodos seremos contentes. 
As queixas do nosso collega a Ordem \ pKnAC(^0
são, a este respeito, justíssimas.

Estão alii jornaes a vociferar constan-[ 
temcnle contra os catholicos, contra os| 
jesuítas, contra o clero, mentindo, ca-i 
lumniando, deturpando factos e noticias,1 
e não foram ainda apontados aos lieis DlltlS pilklVFítS II pfoposiló (ItlS Jcsililas 
como perigosos, e indignos de se lerem.. 
Negam mystcrios da religião, combatem [ 
a sã doutrina, difundem erros condcmna- 
dos, e sustentam theorias absurdas, el 
nunca se preveniram os leitores, as ove­
lhas para evitarem estes pastos envene-1 
nados. E um jornal que tem combalidoíres.
portladarnenle e com louvor os mullipli-[sem se importarem com assumpto algum 
ces erros do jornalismo atbeu. que pro- alheio ao seu ministério.
mune a mocidade cscholar contra o pe-! No confessionário é um amigo cari- 
rigo das seducçòes e astúcias maçónicas, nlmso, suavisando muitas desgraças, 
que não permilte nem ao lente posili-íenrando muitas feridas, alentando os ti- 
vista, iicrn ao lillerato imberbe que jã bios e os fracos com prudentes conselhos, 
ó epicurista, nem ao romaucisla desbra-desviando os incautos do abysino, e ar- 
gado fazer propaganda de sandices eirebatando das garras do crime o desgra- 
rneniiras históricas ou scienlitlcas é in-içado, para quem talvez já não houvesse 
digitado ao cloro como deturpador dejum raio de es]w'rança dc perdão!.... 
noticias e suspeito de irregularidade.! No púlpito é sempre o espirito ele- 
Expõe-se por rneío d’uma circular ás|vado, explicando a doutrina de Jesus 
vaias e baldões dos adversários tantasíChrislo. fulminando o vicio, e esforçan- 
vezes por elle derrotados na arena daido-sc por fazer entrar as multidões no 
discussão e condemna-se a tdle só porcnminho do dever!... !

o nosso presado collega da Ordem, comjfallas incomparavelmente menores, e 
os seus desdens e ironias deslustrou-a e;que uma pequena admoestação podia fa- professor modelo, empenhando seus cui- 
pareceu querer tornal-a até ridícula, jcilmente emendar!

E’ isto digno, é isto decoroso? Como é que um prelado tão respeita-1 íleo dos discípulos, o que faz que seus 
Não o entendemos tal. Com boa oujvel e tão bemqnisto dos seus stdxlitos.linslitulos sejam em tudo os primeiros, 

mâ vontade, bom ou mau grado seu, de-!nm pastor tão bondoso e atíavcl paraicomo confessam seus proprios inimi- 
via lonval-a, porque era merecedora d'is-’coin todos se mostra tão rigoroso o se-jgos!...
so, pondo de parle ressentimentos, ou ■ vero para com um jornal religioso, in- E’ d'aqui que lhes provem a maiur 
desgostos,seos havia. N’esla parte acha- tligindo-lhe tão opprobrioso castigo? opijosição, que lhes tem feito e fazem, 
mos justa a indignação do prelado, que| Nós avaliamos o cíTeilo d’esta penajils filhos das trevas não podem suportar 
não esperava, não devia esperar senão pelos louvores e regosijo da imprensada luz, que irradia dc suas cscholas; le- [ 
o louvor da boa imprensa, dos bons sa-an li religiosa que não pôde tolerar qiiejvam a mal que os Jesuítas preparem 
cerdotes, seus súbditos. Não era parasejo snr. arcebispo de Gôa condemnasse e[ melhores alumnos, que os professores 
desdenhar o vivo empenho e justo rego-'prohibisse a leitura d*um jornal, c agoradeigos; e como não podem vencel-os. 
sijo com que o Ulustre prelado inaugu-lse mostrou contente com uma medida'nem ao menos egualal-os, empregam lo-

Na cadeira do magistério. é sempre o •

dados no adiantamento moral e scienti-
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doce estancia sempre querida, em que

onde seriam mais mal tractados do quejsi, roubando-a a quem pertence; são uns 
em França. Lá expulsaram-os de suasjgrandes amigos do capital, tanto que 
casas, arrombando-as dc dia, como oslardcm cm ancias de encher bem os bol- 
ladrôes fazem de noute, e peneirando sos...
violentamente na morada dos cidadãos,] Sc algum leitor pensava como cu, fi­
que as leis proclamam invioláveis: aqui que sabendo que estava enganado. Os 

inimigos da propriedade, são os Jcsuilas, 
c tanto assim é. que até pregam contra 
a usura,contra o roubo, contra todas as 
extorsões, sejam ellas de que cspecie

em egualdadc de circunstancias, seria o! 
negocio mais serio. Em artigo malvadez i 
estamos mais adiantados: aqui seriam 
suas casas apedrejadas, arrombadas, 
roubadas, e elles, os pobres Jesuítas, 
feitos em postas!...

Não íleava um para levar a noticia 
do desbarato!... E tudo isto seria ao 
grilo do viva a liberdade!...

dns os meios de inulilisar seus Irabalhosriempregando lodos os meios. sugeridos|cos adormecidos no fundo d'alma se des- 
pii fecham seus eslalielccimentos iillera-■ jxdo espirito diaboliro, para sublrairem;períam para o repelirem ifum bymno 
rios, ou, não podendo tanto, movem-lhes o povo á obediência da lei de Deus,(sonoroso? Quem não ama as auras sua- 
guerra encarniçada, para que se nào zombando das coisas sagradas, mellcndoivissimas, que nos embalsamaram o l»cr- 
palenleie por mais tempo a inépcia d’cl- a ridículo as cerimonias da Egreja, fa-jço, e que recolheram os nossos primei- 
les, filhos das trovas!... ízendo com que o povo olhe os padres,ros suspiros? Quem não ama a luz d*csse

E dizem-se apostoles da instrucção do^omo outros tantos cães damnados, qnC|Sol, que alumiou os nossos primeiros 
povo!... |ó preciso exterminar, e a religião divi-iolhares, e que l»eijou a llôr das nossas

Mas estejam sncegados: a invasão dosina, que elles pregam, comi) inimiga da primeiras esperanças? Quem não ama a 
Jesuítas é uma patranha: ó apenas uma humanidade!... doce estancia sempre querida, em que
arma dc que se servem todas as op-| Eu cuidava isto; mas agora vejo que recebemos a primeira bênção de nosso 
posições, para guerrearem os governos.lestava enganado. Os senhores commu- pac, c onde nossa mãe nos bebeu em 
Não são os Jesirilas tão asnos, que se!nistas são uns grandes amigos da pro- osculos as primeiras lagrimas, e nosen- 
venham meter n’esle paiz /e/ifwsnno/priedade. e tanto que a querem paralsinou a consagrar a Deus o nosso cora­

ção, antes mesmo dc sabermos o que 
era um coração?

Ninguém, com certeza. Ora: o meu 
assumpto ó elleclivameute essa aurora 
rutilante a doirar os cóos da palria, as­
segurando-lhe as esperanças d’um flo­
rescente porvir. 0 meu assumpto é o 
grande problema do nosso futuro, que 
tanto nos tortura com as suas incerte­
zas, e que tão scriamente preoccupa 

forem: c ainda mais—fazem voto de não poucos espíritos pensadores. 0 meu 
pobreza!... assumpto é a poderosa alavanca, que

Ora vejam onde estão anichados os* r" ‘ ~1
inimigos da propriedade!....

E tudo isto se diz em nome da liber­
dade! ....

Vou concluir repelindo o celebre dito 
de Madamc Roland. Esta illustre revolu­
cionaria, quando era, pelos seus amigos 
da véspera, levada ao cadafalso, parou 
na praça da Revolução, c inclinando-se 
diante da estatua da Lilicrdade, exda- 

acnviiii uiu loiiu^rti iu-im0U:
mos a liberdade ameaçada; e a proprie- 0' Liberdade, quantos crimes se com- 
dade, forçoso é confessal-o, nào estáímellem em leu nome!... 
mais segura. I „ _ ,

Por essa occasião escrevi eu algures! * ^0SK ^IGTOnrNO l into de Carvalho.

V

Lembro-me agora iVuma descoberta 
engenhosa d’um jornal, quando correu 
a balela da anterior invasão dos Jesuí­
tas. Disse elle: Os Jesuítas continuam 
a entrar em Portugal irnpunemenle. Te-

a este respeito as seguintes considera­
ções, que reproduzo, com pequenas al­
terações, por que tem ainda hoje a 
mesma aplicação.

Até morrer aprender. Julgava eu que 
a propriedade està ameaçada, mas é pe­
los que ahi, lodos os dias, proclamam a 
reforma da nossa sociedade, baseada na 
.melhor distribuição da propriedade, isto' 
é, tirando aos que tem sabido conservar, I 
augmentar ou adquirir seus bens, parai 
os dar aos vadios, aos perdulários, aos! 
que, entregues ao jogo, á crapula e al^ 
todos os vícios, tem dissipado suas for-/ 
tunas, ou não tem sabido adquiril-as 
por meio do trabalho honesto!...

Julgava eu na minha ignorância que
a propiedade està ameaçada, mas é por/assumpto. que vou discutindo n’cstas 
esses, que ahi estão lodos os dias a cia- humildes conferencias, ílgurou-se-me que 
mar contra o capital, e fazendo com que via levantar-se nos horisontes da patria 
os proletários, sem vergonha, sem te-a auspiciosa aurora d’um brilhante por- 
mor de Deus, lancem vistas cobiçosas vir. E eu saudava essa brilhante aurora; 
para as burras dos capitalistas, prom-jsaudava-a no apuro do meu entranhado 
ptos a assaltal-os, ao primeiro movi-|alTecto a este torrãosinho abençoado, que 
mento republicano socialista que estalarlme viu nascer, e dizia a sós com migo: 
no Porto ou em Lisboa!... Julgava eu! Quem não ama a sua palria, se, ao 
flnalmente que a propriedade està amea- só nome d’ella, lodo o nosso ser se al­
çada, mas é por esses, que ahi estãolvoroça instinctivamente, e todos os ec-

CTOfflUS. SEU&IOSAS
Recitada na Sé do Porto, na Qtnrrsma dc 1SS3 

PUR

MONSENHOR RODRIGUES VIANNA
(Coniinttado do n.° anterior)

III

Fducnção é um Apostolado 
de renrçao moral

lllustrado e religioso auditorio!
Quando me determinei pela escolha do

tem o maravilhoso condão de solevantar 
os povos decadentes, e cleval-os ao 
zcnith da sua prislina grandeza. 0 meu 
assumpto, cmfim, é a educação das ge­
rações nascentes da humanidade que re­
nasce, da palria que se i»erpetua, Con- 
scguintcmcnlc, o meu assumpto bade 
encontrar ecco sympathico e grato aco­
lhimento no coração de todo o bom por- 
luguez, que ama sinceramenlc a sua pa- 
tria, e que se interessa devéras pela sua 
verdadeira e legitima prosperidade.

E encontrou-o, senhores. 0 auditorio 
sempre crescente, que vejo agrupar-sc 
em roda d’csla tribuna sagrada; a nunca 
fatigada attençào e edificante recolhi­
mento, com que tendes escutado os meus 
singelos c desprimorosos discursos, são 
d'isso uma prova tão lisongeira como 
inequívoca.

E, no entanto, eu ainda não abordei 
o que ha de mais transcendente c de mais 
vital no importantíssimo assumpto, que 
me occupa; ainda não toquei propria­
mente no amago d*clle.

E jâ que vos fallci da aurora, lembra- 
me que ella não só illumina as ílores 
com o rosado matiz da sua luz, mas avi- 
venla-as com a suave frescura dos seus 
orvalhos: e que assim tamliem deve de 
proceder a educação, para que seja real­
mente auspiciosa aurora a purpurejar de 
risonhas esperanças os Itcllos céos da 
nossa palria.

Essas interessantes creancinhas, essas 
mimosas e delicadas ílores vivas do nos­
so paiz, d'este formoso jardim da Euro­
pa d beira mar plantado, para serem 
àrnanhã nossos dignos representantes na 
sccna do mundo, c honrarem o nome 
portuguez, conservando intemeratas as 
suas tradições gloriosas, necessitam de 
luz e d*orvalhos; luz para a intelligencia,
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corôa de todas as demais que o ennobre- fruclos, e as flores com os seus perfu- 
cem, deve ser um apostolado de fé, hoje mes, e lodos os seres, emíim, com a sua 
pede a ordem das ideias que discorra valia, pagavam-lhe o devido tributo de 
sobre a educação da vontade, ou sobre a;vassallagem. Ao passo que o homem 
educação moral, ou melhor, sobre a|senlia lá dentro que todos os pensamen- 
educação na sua própria essencia, a edu-ios que o illuminavam, e todos, os alfe- 
caçâo propriamente dita. [cios que o commoviam, obedecendo ao

Vasto c feracissimo campo se abrejinipulso da sua vontade, como as cordas 
n’este momento diante dos meus olhos. ?d’uma lyra âs vibrações d'um artista, 
Quem me dera engenho c arte para po­
der explorar as riquezas d’esle campo, 
ou ao menos quem me dera tempo para 
sequer vol-as poder entremostrar! Infe- 
lizmente, nem lenho engenho, nem arte, 
nem tempo; não tenho nada, tenho só 
muito bons desejos, como cerlamenle 
reconheceis. Valham-me, pois, os meus 
bons desejos para formular uma these, 
cujo desenvolvimento vae ficar muito 
áquem dos vossos.

Provarei que a educação, relalivamenle 
à vontade, deve de ser um apostolado 
de lieacção moral.

Virgem Jmmaculada, abrigae-me sob 
a fimbria do vosso manto protector.

Respeitável auditorío, conto mais uma 
vez com o que sempre, por favor, me 
tendes dispensado: generosa benevolência 
e attenção, que

Principio.

e orvalhos para o coração: necessitam do da lua autonomia; por que é com ella lucta; lucta porfiada e tenacíssima entre 
ensino e da moralidade; necessitam da que hasde moderar os teus desejos, cor-'duas potências adversas e inconcilia- 
inslrução e da virtude. Irigir os teus estímulos, e sopear as tuas veis,—a vontade d’uin lado, os seus ri-

Por isso, depois de ter assente, na paixões; e é por ella que serás a imagem vaes do outro lado; lucta incessante, lu- 
prirneira conferencia, que a educação é.da minha omnipotência, porque assim cta a Iravar-se ahi a toda a hora e a 
como arte sublime, que aperfeiçoa e com-.como ao império da minha voz tudo todo o momento, onde quer que o homem 
pleta o homem, pondo-lhe cm relevo os‘obedece e se acurva no grande mundo cumpra os seus destinos, onde quer que 
traços divinos, que n’elle imprimira o,da natureza, assim lambem ao imperiojactue, que labore, que viva, que respire; 
Creador; e depois de me ler occupado, da tua vontade tudo obedecerá e se e lucta decisiva, porque os seus resulta- 
na conferencia passada, do mais salientefacurvarâ no pequeno mundo de ti mesmo.^dos lavram a pagina que deixamos no 
e luminoso d’esses traços, qual é a intel-j E a natureza saudava festiva o rei; e-mundo, e assignalam-nos o logar que 
ligencia; e de vos ter demonstrado que a’o sol com seus resplandores, a terra.nos compele na immortalidade.
educação relativamenle a esta brilhantejeom a sua fecundidade, os campos comi Ninguém melhor definiu esta lucta da 
faculdade do nosso espirito, synthese ejas suas messes, as arvores com os seus‘vida do que o grande luctador do evan­

gelho, esse gigante imcompartivel do 
christianismo. cujo denodo na defeza da 
fé obscureceu e eclipsou o valor dos 
spartanos na defeza das Thermopilas,—. 
S. Paulo, o Apostolo das gentes, quando 
escreve com a sua penna de fogo—que 
ha dous homens a debaterem-se cm cada 
homem.

Mas como se chamam esses rivaes 
'ardidos e implacáveis da nossa autonomia
...... ... -....- —----------
os conhecermos pelo seu nome. Também 
não houve quem melhor os definisse e 
os caraclerisasse do que um outro Apos­
tolo, o predilecto de Jesus, o que dor­
mira o somno do justo no seio do Justo 
por essencia, e haurira ahi as sublimes 
inspirações do seu Evangelho,—S. João, 
quando traçou este conceito luminosis- 
simo—Oniney quod est in mundo, con- 
cupiscenlia camis esl, cl concupiscente 
oculurwn, cl superbia vitw. Tudo o que 
no mundo brilha, e se ostenta, é concu­
piscência da carne, concupiscência dos 
olhos, e soberba dl vida. Que palavras!... 
Em verdade, que só quem tão de perto 
recolheu os segredos d’um coração di­
vino é que podia devassar assim Ião 
profundamente os segredos do coração 
humano. Esses simples versetos do su­
blime Apostolo da caridade derramaram 
uma luz claríssima nos mysterios da 
existência: sem elles, a vida seria um 
cnygma, um eterno enygma desespera- 
dor.

Ahi tendes a tríade negregada, senho­
res, que nos hoslilisa sem respiro, quasi 
desde a innocencia do berço até á paz 
da ultima jazida, e que nos converte 
n’uma arena de incessantes combates 
estes páramos tristes da terra do nosso 
exilio. Ahi a tendes: é o orgulho, a ava­
reza^ e a sensualidade» Ahi tendes a 
triade negregada!...

Que deve fazer o educador, o mestre ■ 
das gerações nascentes, para forral-as ao 
predomínio d’esles temíveis adversários

tributavam também por sua vez, n’uma!W.^vLrLvu,vLJ»mWu«i.iv..u.»iW 
harmonia viva, o devido preito à realeza unterior? Como se chamam? Tempo é de 
do seu mundo interior. I

Tal é a nossa elevação, tal é a nossa 
dignidade: somos duas vezes soberanos!

Sabeis, porém, que, infelizmente, a 
mais nobre e apreciável d'estas reale­
zas,—a realeza da vontade, nos é de 
continuo disputada com ardor. Emulos 
revoltosos conspiram sem tréguas para 
debilitarem o seu poder, illaquearem o 
seu throno, apoderarcm-se do seu domí­
nio, e imporem-lhe umas algemas.

Tendes visto, senhores, á luz da 
historia, a marcha ascensional do homem, 
d'esse augusto peregrino, d’esse incan­
sável lidador do infinito, atravez da 
extensa área dos séculos? Tendes vis­
to! ... Que vae elle deixando apoz de si? 
Luzes e sombras, ílores e espinhos, júbilos 
e lagrimas, applausos e baldões. Aqui fei­
tos illuslres que nobilitam o seu nome, e 
que o transmittem de geração, em gera­
ção, cercado d’uma aureola de gloria; 
acolá acçòes ignóbeis que o deslustram, e 
o condemnarn para sempre ao despreso de 
todas as edades. Aqui virtudes sublimes 
que deixam juncadas de rosas as vere­
das, que elle percorre na vida; acolá ví­
cios degradantes, que as deixam ouriça­
das d’abrolhos. Aqui rasgos de heroísmo, 
que salvam a humanidade nas epochas 
críticas da sua existência; acolá estragos 
do paixões turbulentas, que a deixam 
profundamente abalada. z\qui os povos 
a tecerem-lhe corôas de bênçãos, a 
votarem-lhe os applausos mais sinceros, 
as admirações mais expansivas, e os cul­
tos mais afervorados; acolá os povos alda realeza da vontade, e formar gera- 
fulminarem-lhe tremendos anathemas, ajções livres, gerações que nos assegurem 
maldizerem e a execrarem o seu nomeia manutenção da verdadeira liberdade, 
odiado. Aqui, cmfim, e por toda a parte, ^que tem como escudo o dever, e como 
vestígios dos triumphos da vontade so- diadema a virtude? Que deve fazer? 1 
bre o mal, ou dos triumphos do mal so- Armar-se de uma santa e sublime rea­
bre a vontade humana. cçâo.

Não ha duvida, senhores, a vida é! Reacção! Esta palavra não se pode

Senhores!

Deus outorgou ao homem duas grandes 
realesas: uma com que domina o mundo, 
outra com que se domina a si mesmo; 
a realeza da intelligencia, e a realeza 
da vontade.

Afigura-se-me assistir ao acto solemne 
da outorga d’eslas duas realezas, e que 
vejo o homem ajoelhar, estremecendo de 
gratidão, aos pés do seu Creador no 
momento, em que Elle acaba de evocal-o 
do nada aos esplendores da vida, puro, 
luminoso, formosíssimo, compendiando 
em si todas as bellezas do universo; e que 
o Creador lhe diz, apontando-lhe para 
esse universo—ccTn és o seu rei; e eu 
te confiro a corôa brilhante d’cssa incon­
testável realeza, que exercerás pelas lu­
zes da tua inlelligencia; mas cu te confiro 
a corôa d’uma outra realeza, bem mais 
nobre e elevada ainda,—a corôa da tua 
realeza individual, que exercerás pela 
força da tua vontade; e olha bem que 
a não percas, essa corôa especiosissima
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empregar actualmente sem um indispen- foram suflicientemente bem construidosjdes sensíveis a classificam nas aguas mi- 
savel correclivo: porque ella assusta e para aproveitar em copia bastante a agua neraes sulfureas hepatisadas, sem ex- 
conturba o século, e é malquisto d’elle tFestas duas origens. iclusão de sulfatos e outras substancias
quem a pronuncia sem explicações tran- E' o sitio despovoado, entre montes, !que tenham de mistura. 0 seu calor é 
quíllisadoras. dos quaes o que íica do nascente confina‘de 92" a 9 4, ou 95 de F. ou de 27 a

com as grandes montanhas do Gerez/28 de R. Note-se, que estando a almos- 
fazendo parte da sua cordilheira. As^phera em grande calor, sente-se o ba- 
aguas são diaphanas, crysiallinas, tèrn nho ao entrar alguma cousa mais fresco.

Phenumeno singular! Este século, que 
tantas grandezas ostenta, e que ião pas- 
mosas maravilhas tem operado; esle 
século, que se ergue no meio dos que olchoiro muito ao longe hepatisado, o sa-:principalmenle sendo de tarde ou á noi- 
precederam como uma immensa espirallbor é levissimamenle austero, adocicadoHe; mas esta sensação mui prompta- 

'rnente se dissipa e pode-se sem incom- 
modo e mesmo com satisfação estar no 
banho largo tempo.

de fogo, ou como uma pyramide gigan-'e quasi imperceplivel; o deposito, ou 
tesca, banhada em cheio pelo sol esplen-’lodo, que nas fontes é verde escuro, 
doroso da civilisação; este século tão'não apparece nos tanques por serem la- 
deslumbrante. assombrador e colossal, drilhados de pedra, e continuadamente 
abriga em seu seio um sentimento come- lavrados, contando do poente ao nas- 
sinho, que não sei como alliar-se comoícente dão os seguintes graus de calor: 
seu incontrastavel poderio,—o medo! [ 

Medo*... Como assim? 0’ meu século!' 
pois tu és tão magnifico, altivo e pujante,: 
e temes?! A natureza material está nas! 
tuas mãos, como a bala nas mãos da 
creança, e temes?.’ A’ magica voz do teu! 
yrogrediur, os montes abrem as suasj 
entranhas de granito, os mares recuam 1 
as suas ondas de sobre as praias, o raio •_ 
cahe submisso aos pés do homem, e te-j _ 
tnes?! Decompões os elementos, devas-; 
sas os terrenos, medes as eslrellas, inven-j£c"*r 
tas a metralhadora, o canhão raiado e a'joniem 'tírro com alguns sul-r^^ hielallica,c que na sua quebradura
. .. ... zx ... ~ . rnlac n Anm olirnm nne ítò-íaj inunivâi.-i _ 7 ’ *

II. — »-
III. —90
IV. 89

—25 R.
— » — 
—2R
—26' *

IV

Das caídas de Entre os Rios

também duas fontes, uma ao nas-

Distante um quarto de légua para L ;?'■ 
da povoação chamada Rua dc Entre os 
Rios, quasi no cume de um monte per­
tença da Quinta da Torre, freguezia de 

■S. Payo da Portella, comarca de Pena- 
piei para a parle do N. sae pela fenda

Ha
‘cento, outra ao poente, cujas aguas se 
podem lieber e cujo calor na primeira ó 
de 86.° de F. 24 de R. na segunda 88.°í
hle F. e 25 de II. O exame feilo pelos rea^^‘(íúrbsiina"^.^ (cujosped^os 

itrentêí. paiece nio>ti<u, que e»ta» agua» j0 eso e Ci^r jncu|carn rnístura de
Anlnm fariM /Wm «tnn/in nln»nn^ ohI . 1 ...

---------- ------- - - ----------- ~ . . . 'mina melalhca,e que na sua quebradura 
dyuamite, e temes?’. Quatro milhões de/a os* e conJ algum do» gazes ini»cixeisjsj0 tje c^r amareqa (pouroi na quanti- 
bayonetas afíançam-le a paz e o socego, n? Uhez com o hydjogenio levis- ^a(je (]e mcja le]|ia |J(na a„ua |nuj 0 
e temes?’ Temes o que?—Teme a m<-i‘;1?ianienlí' Slllfuiado. l or isto e por ef-içrvslaj|jna C11jo c^j-q sulfúreo começa 
ccw senhore-d-------------------------------------- jfeitos analogos em varias moléstias, em! ‘ •• •
‘ ' (Continua). ÍH116 gr:in,lemcnte aproveitam as caídas

'* |do Gerez, serão por ventura da mesma 
.natureza c ordem com alguma varie- 
idade?

1 a sentir-se em distancia Re vinte pas- 
sos ou pouco mais. Na superfície da agua 

'* junta na bacia onde cahe formada do 
mesmo rochedo se observa uma crusta 
(alvacenta resplandecente, e em lodo o 
transito por onde passa para o Rio Ta-

I No anno de 1803 foram achadas na mega çaz denegrida, o que succedc 

À"UAS 1!S2!CI1’A^2 F! P^STiTEAL1^3'^10 d T as ca das ' uns ,,,c,I!ienas lambem sobre o papel pardo que se lhe Jíí&i co umnas pelas quaes se mostra terem'inergunie( e aríle a,ni cliamni; e cheiro 
[sido usadas no tempo do» romanos. proprio depois fte sccco. E’ mintoabun-

MANTSCIUPTO

Iheve noliciti dos Caldos de Caldellas^ 
Rerubtfe, Crmavezes, Entre-Rins, G‘J- 
■fez, 1'izeUa, Mf.tnsuo, Padreiro, S. J/z-l 
guri dc Entre Ambos os Rios,—das\ 
aguas ferreas de S. Miguel de fam-n* 
dos, RabordellOj Lagoncin/ia—e bre­
ves considerardes sobre as aguas fer- 
reas ou ferruginosas nativas, artifi- 
ciaes e do seu- uso.

danle de gaz hydrogenio sulfurado tão 
intimamenlc combinado, que sem perda 
;em garrafas bem tapadas não sómente 
conserva ás aguas transportadas a sua 
eílicacia, mas dura mezes e por ventura 
mais de anno sem diminuição de suas 

'qualidades e virtudes medicinaes. Haverá 
(doze annos que esta agua começou a 
Iser conhecida e applicada internnmente 
‘pelos sábios médicos do Porto, tirando 
id’ella muitas vezes as vantagens, que 
ide outras da província não tinham al- 
Icançado nos casos, em que aguas sulfu-III

CAES AR
| CLEM ,? B
i NYM NVM
i PH IS | PUIS
; EXVO EXVO
1 T° ! TO

Das caídas de Canavczes

(CONTIXUADO DO X.° 15)

• II

Das caídas de Rendufe

jreas são applicaveis.
Deverão ellas uma grande parte de 

Isnas virtudes a alguma porção de ferro?
Debaixo de um duríssimo rochedo enr 

um monte sobranceiro ao rio TamegaJ 
proximo á villa de Canavezes. cinco le-l 
giias para o nascente de Guimarães,! 
<í’onde é comarca e bispado do PortoJD

i as léguas distante de Draga, n‘tima
povoação chamada S. Thiago de
Caldellas, Comarca de Vianna doInasce uma agua lhermal crystallina, em 

Minho, junto a um ribeiro denominado cuja superfice apparecem uns ligeiros' 
das Caídas ou rio Albito, antes da (locos similhantes a saponaceos. eslalan-! 
união do rio Cavado com o rio Home, do amiudadas bolhas aereas mais ou rne- 
ha duas nascentes de aguas thermaes nos volumosas, que sobem do fundo da 
com quatro poços, que no anno de ISOSmascente. 0 seu cheiro e mais qualida-’

Draga—1883.

(Continua).

P.* Alfredo Elviro dos Sâ*tos.
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LENDA HISTÓRICA

LIVRO I
ChriMtâioM e Idolatra*

CAPITULO I
maior confiança. Jâ vês; a frota está 
sob o commando de Agostinho Tzucamin- 
dono, gran almirante; a cavallaria sob 
o de Simão Condera, e em quasi Iodas 
as companhias da guarda me tem con­
cedido licença para collocar olliciacs 
christãos. Na minha opinião, a luz ful-

Dous amigos

devidem, e lodos os japonezes dobrarão

;CÍo. 0 guerreiro porém, sem desorien-jemprego. nem bens, nem fazenda, nem 
Jar-se nem descornedir-se, continuava a honra, nem vida são nada para um chris-

■ conversação, contentandu-sc somente em'tão. 0 Senhor m’os deu. Elle pode li- 
soltar de quando em quando um suspi-:rar-m'os quando lho approuver, que eu 
ro, elevar os olhos ao céo e deixal-osjem tudo o que me succeder admirarei 
[CaIlir, com expressão do indizível lasti-^ua sabedoria e acatarei sua divina von-

on (ma, sobre seu furibundo companheiro tade.
A christÃ :oo jAFÂo (Ie passeio. I —Pois parece-me, que não tardarás

; Entre as almas; d’estes dous persona-1 muito a dar a esse leu Deus essa prova 
■gens parecia existir a mesma antithese,[de fidelidade, porque Taxiba vai-se can- 
que ha entre a luz e as Irevas, enire o|çando de aturar-vos.
(céo e o inferno, e todavia eram ami-i —Não o creio; antes pelo contrario 
cissimos um do outro a julgar pela con-: agora parece que ama c favorece rnais 
fiança com que fallavam c pelo interessemos christãos. lie dia para dia favoneia 
que cada um manifestava cm altrahir o, mais e mais os jesuítas, de cujos conse- 
outro á sua opinião. 0 do vestido verde lhos faz mais casos do que dos bonzos; 
|era o príncipe Jecundono, Daimio ou Se--permille a prédica e a construcção de 
|nhor de Tango, e o guerreiro chama-egrejas, e convicto da fidelidade com que 
va-se Justo Ccondono, e era capitão da’o servimos nos colloca nos postos de 
guarda do Gran Faxiba. Ambos tinham 
pelejado a favor d’esle na guerra civil, 
■que rebentou logo depois da morte do

Pon uma das formosíssimas alamedas, imperador Nubunauga; amlios haviam 
que aformoseavam em Osaka o pa- contribuído para elevar Faxiba á regen- 
lacio do Gran Faxiba, Gambacun- cia do império, que n’aquella epocha

dono ou Regente do Japão, passeavam desempenhava, só com a dilferença que________________ _ ______  _______
uma manhã do mez de 1587 dous per-1unidos pela amizade e pelos interesses|gentissiina do Evangelho vai irradiando 
sonagens da sua Curte, procurando não políticos, não o estavam no allinenle àjlanlo a seus olhos, que, embora elle 
tanto a sombra que os defendesse dos.religião. Sobre o peito do capitão dejainda a não siga, não quer privar d'ella 
ardores do astro do dia, como a soleda- guardas prefulgia uma cruz d’ouro que-os habitantes do Japão. Desengana-te, 
de e o silencio, que nas immedíações dojproclamava sua fé no divino Redemptor.Jecundono, raiou para esle paiz a for- 
palacio não podiam encontrar. do genero humano, em quanto que Je-jmosissima e sorridente alvorada da sua

Vestia um d’ellcs riquíssimo traje dejeundono era idolatra, ou antes, alheu,(conversão, porque, continuando assim, 
seda verde, todo adornado com precio--corno muitos dos personagens que n'a-identro em poucos annos desapparecerão 
sas flores e passaros, estampados em vi- quelles tempos gosavam de grande in- as varias religiões e seitas, que hoje o 
vissimas e brilhantes cures; trazia na íluencia na Còrte do Japão.
mão um leque redondo com primorosas: E' evidentissimo pois, que questões seu joelho ante o dulcíssimo e sempre 
pinturas, e pendiam-lhe do cinlurão urua^religiosas eram a origem da dispula,iamavel nome de Jesus.
espada c um punhal de esquisito lavor, .que n’esta occasião sustentavam os dous 
com punhos marchetados de pérolas. Era,amigos, e o que excitava a cólera de 
o traje do outro não menos elegante, Jecundono c a compaixão e suspiros de 
ainda que não tão rico, c cobria-lhe a Justo.
cabeça um elmo, que indicava perten-, —Por o gran Daibout e lodos; os es- 
cer seu dono á classe militar. Sob este, pirilos celestes do império, te juro que 
elmo destacava-se um rosto joven e vi-cada vez comprehendo menos tua dou-j 
goroso. em que contrastavam a energia trina, exclamou Jecundono ao finalizar o 
e a doçura, a bondade e a fortaleza, o companheiro a explicação dos dogmas 
valor militar e a mais extraordinariachrislãos, que lhe estava fazendo.
ternura. Se ãs vezes os olhares do guer-| —Diz antes, que não queres enlen- 
reiro eram vivos, ardentes e impetuosos,jdel-a. contestou Justo, porque não te 
outras vezes lambem revelavam umaíconvém pratical-a. Nem tu, nem nin- 
simplicidade e candura infantis e de- guem ignora a obrigação que todos te- 
monslravam uma alma pura, serena eunos de amar a Deus sobre todas as 
sem paixões. Não devia ser assim seu .cousas; mas é precisaníente nreste ponto, 
interlocutor; pois bastavam suas acçuesíqiie duvidas e te cusla mesmo a acre- 
e maneiras para evidenciarem tal desor- ditar. Não queres renunciar a ideas de 
dem do inlelligencia e tal turbação delcuja falsidade estás convencido, porque 
espirito que era escusado ver-lhe o roslojreceias perder teus costumes, porque 
para adivinhar a violência das paixõesttens demasiado apego a tuas paixões, 
que o dominavam e o rude combate queiporque finalmenle, não queres expor-te 
n*esle momento ellas travavam em seu (a soflrer o que, pelo facto de te faze- 
peito. Filava o guerreiro de vez em res chrislão, te poderá sobrevir.
quando com extraordinário assombro, —E então? não lemes que d’hoje para 
escutava-o logo como estupefacto, e ora.àmanhã deixe Faxiba de tolerar-te, como|

(Continua.)

>cmw (Critia

0 >eslido da Sni'.’ D. Maria Pia
i

PniNCiriAMOs hoje. n'iima serie de 
arligos, a mostrar o quanto foi 
acertada a nossa censura ao aclo 

pouco chrislão de S. M. a Rainha, ofle- 
recendo um vestido velho a Nossa Se­
nhora da Madre de Deus, e ao aclo es- 
candalosissimo e sobremodo profano pra­
ticado pelo snr. Padre Manoel Custodio 
de Souza Gonçalves de collocar em 
exposição, sobre o altar da Santíssima 
Virgem, o me.smo vestido.

(1| Devemos aqni deolnrnr que na noticia 
Íne (lêramos em o n.° 15 do * Progresso .Ca- 
wlico» da chegada e exposição do vestido.•~c~ ~ ...... —. ».x.    ------- imouco» <ia cnegHcm u expuniçav uu vvbiiuu,

emmudecia como uma estatua, ora pro-nnuitos já Ibe teem pedido, e te tire teu! nos nfo dirigimos ao R.«* Snr. Padre Anto- 
rompia em gritos coléricos, soltava im- emprego e teus bens, e te desterre comoí*»0» confessor das CftmiehinhM, mas tfio só- 
precações ruidosas e parecia que, com inimigo do Império, ou te mate!r . • . , *, , 7- , , ‘ . , . , , bora fatiássemos em capellao, porque nos cu-
a violência de suas palavras e força de — Nada temo, Jecundono; so temo of-|zom eUc 0 capeUão. E’ só a elle qao nos 
seus ademanes, tentava impôr-lhe silen-fender a meu Deus. Fora d'isto, nemireferimos.
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com ramagens de ouro. E’ decolado e‘sacrílega feita àquella <jue deveis amar

0 nosso esclarecido collega bracarenseires da já mencionada folha «Cruz e Es-| E’ este um facto do qual a imprensa 
«Cruz e Espada», apenas leu o que dis-jpada», vendo-se insultados e como que(não carece de fazer commentarios. Basta 
seramos a tal respeito, publicou uma desmentidos vieram a Guimarães com o relatal-o, tal como o fazemos nas poucas 
noticia que vamos reproduzir para dar fim unico de vèr a dadiva real. Tive-'linlias acima, para que a indignação do­
mais auctoridade ao nosso reparo, pois mos então o prazer de abraçar o Exc.m® mine o coração de todos quantos presam 
que fomos nós que levantamos a ques- Snr. Bernardino José de Scnna Freitas ejo culto divino c o bom nome de nossos 
tão do vestido, devemos por isso fazefos amigos que o acompanhavam, e Ira- soberanos.
cccoar nas paginas da nossa folha tudo Íamos de lhe fazer patente o vestido, o ---------
quanto a imprensa disser a tal respeito, que nos foi fácil, graças ao favor de um Algumas linhas agora âs religiosas de 

Depois publicaremos o que outros col-'cavalheiro respeitável d’esta terra. íGuimarães.
legas nossos disseram. Por hoje a «Cruz1 Os nossos amigos viram, examinaram,, A Imagem formosíssima da Virgem 
c Espada»; eis a noticia publicada em o e fizeram publico este exame em o n?Mãe de Deus que se venera no vosso 
n.07l: 173 do seu jornal, por esta forma: convento, senhoras, está entregue â

• Iktdira real do Anjo de Caridade dj «Confirmação.—A rcdacção da «Cruzívossa devoção, entregue â vossa guar- 
.w criada Maria Santíssima.—Um es-.e Espada» vendo que alguém procurava da, á guarda da vossa muita virtude, 
candalo, uma profanação! Eis tudo: lançar-lhe uma irnmerecida censura por 0 nome que tendes, dcvcisl-o ao res-

A snr? D. Maria Pia, a afilhada de haver stygmatisado o facto de ler a Snr.\peitn publico, á veneração d’cssa cidade 
Pio ix, a rainha d*esta dynaslia, o de-D. Maria Pia oílerecido um vestido de verdadeiramente portugueza que vos 
cantado anjo da caridade (á custa alheia'/baile, velho, do seu uso. para ser ar- :admirae que vos estima.
acaba de presentear a Madre de Deus, da;ranjado para Nossa Senhora Mãe de Deus, Corre-vos o dever de resguardar das 
Egreja das Capuchinhas de Guimarães, das Capuchinhos de Guimarães, resolveu censuras calholicas o vosso nome.de- 
com um vestido de selim azul, que sua fazer evidenlisshna a verdade do facto, fendendo como filhas da Virgem, como 
magestade deixou de usar, e que já não;visto que o noticiara por o lermos noirmans de Jesus esse precioso deposito 
eslava em estado de ser oílerecido âsjnosso collega do «Progresso Calholico®.'confiado â vossa Fé.
suas aias, nem de ser vendido às contra-,Para tal fim fez-se esta rcdacção acom-l Se collocardes sobre os hombros da 
bandistas <la capital!! :panhar de diversos cavalheiros de Bra- Virgem Immaculada esse manto macu-

E’ reahnente uma dadiva real esta!! ga, e dirigiu-se ao Convento das Capu-Jado; se lhe ajustardes ao corpo divino 
E este vestido, rescendendo ao suorjchinhas, a Guimarães, ver o vestido, que|esse vestido mundano, já profanado na 

dos bailes esteve exposto á veneração e foi observado pelas testemunhas presen-]descomposlura dos decotes da côrte, já 
ao exame do publico sobre o altar ondedes. banhado do suor impuro de uma mu-
se celebra o santo sacrifício da missa! Exame.—0 vestido de baile da snr?1hcr. embora virtuosa, embora rainha,

0 facto é de indignar como se indi- D. Maria Pia. é de selim azul, lecidojsereis o instrumento dp uma alfronla 
gnou o publico vimaranense.

A snr.' D. Maria Pia lambem concor- sem mangas. Apenas lhe servem dele velar a todas as torpezas da terra, 
rera para o monumento a Pio ix. seu mangas uns rufos de rendas estreitas,] Senhoras. Se a delicadeza não per- 
padrinho, com a enorme quantia de]quc parecem ler sido lavadas. Eslc corpo milic recusardes á elevada personagem 
õOóOOO reis, somma igual á que ofie-'esparlilhado vestiria com vantagem uma que vos fez a dadiva, essa oílerta me­
receu um pobre padre, o snr. Arcipreste'das estatuas do frontão do paço muníci- nos digna da Mãe de Deus, recolhei-a 
de Guimarães! pai de Lisboa. No sitio dos sobacos exis- como uma recordação em uma arca de

Sc ao menos sua mageslade livesse.tcm as manchas de suor, que attestamouro, mas não toqueis com as mancha- 
tido a lembrança de fazer esta genero-o uw que teve. Uma especie do laço ao'das sedas dos bailes carnavalescos o corpo 
sidade do cofre dos inundados, faria meio do decole lambem está manchado, divino da Rainha do Céo.
uma figura tão brilhante, como em ou--Uma fita de trança de seda branca que] Em nome de Deus Filho, ofiendido na 
Iras occasiòes tem feito o Anjo da Cari- servia de ajustar o veriido ao corpo está pessoa de Sua Excelsa Mãe, em nome da 
dade.» lencebada do uso. e manchada das mos- Egreja. que lem por dogma a Conceição

Um periódico bracarense também, or-Jcas, o que pôde denotar que u veslidojmmaculada, cm nome da Fe calholica, 
gâo do partido constituinte e como Ojcsteve pendurado em sitio pouco reser-!cm cujo seio sois as pombas do Senhor, 
partido tamliem chamado, veio á arena vado, talvez em casa das contrabandis-joiça a vossa consciência, no tribunal da 
em defeza da Snr? I). Maria Pia. Damos tas de Lisboa. 'verdade, o conselho e parecer desapai-
por esta occasião os parabéns a S. M. a Este vestido pelo seu lavor não está]xonado dos vigias fieis da casa do Se- 
Rainha por ter tão briosos paladinos e nas condições dc scr usado por pessoa nhor, que elles não pôdem arrastar-vos 
tãu fortes cavalleiros para a defenderem'alguma. Não o querendo tornar a vestirão sacrilégio que ides praticar com pu- 
0 partido constituinte tem por chefe um a snr? D. Maria Pia, e ninguém o quc-lblico escandalo, contra o espirito das 
mação e portanto o partido é maçonico;'rendo comprar, veio para a senhora Mãe; leis da Egreja o contra os dogmas da 
e, apezar de n'eslc Estarem filiados al--de Deus. nossa Fé.
guns padres, entre elles um que é mais A saia é de cauda. D’esia cauda, que] Ouvi as auctoridades da Egreja que 
alguma cousa que simples padre, e qne'já varreu os sallões do Paço, é que sejno seu pôsto independente não preferi- 
é redactor do «Constituinte», os seus está fazendo um manto para a Virgem rão insensar os grandes da terra nos 
princípios devem ser os mesmos que le- Santíssima! 0 resto do vestido tem deiservilísmos de uma cortezania sacrile- 
varam Luiz xvr e sua esposa ao cada-,ser ajustado ao corpo da Imagem! j 
falso, e que assassinaram covarde e in- ---------
famissimamente seu filho. E* pois defen- 0 exemplo é unico na historia portu- 
dida a Snr? D. Maria Pia pelos proprios'gucza. Ainda hoje em todas as princi- 
algozes; mil parabéns. paes egrejas do paiz se vécm as riquis-

Do artigo do «Constituinte» fallare- simas offertas de nossos reis aos templos 
mos depois, ou reproduziremos tão só- e ás Imagens sagradas. Dadiva como a 
mente o com que lhe respondeu bri- da snr? D. Maria Pia, mais parece um 
lhaniemente a «Cruz e Espada». motejo do que um testemunho de pie-

Os nossos collegas de Braga, redacto-'dade.

;verdade, o conselho e parecer desapai- 
Estc vestido pelo seu lavor não está]xonado dos vigias fieis da casa do Se-

|ga, para mancharem o corpo da Virgem 

jpor vossas mãos puras e carinhosas.
Melhor fôra, senhoras, encoslar os tai- 

paes ao altar onde veneraes a Santíssi­
ma Esposa de José, do que ver curvada 
uma nação catholica e fiel ante essas 
vestes que foram já feridas pelo olhar 
obsceno com que se não pode fixar a 
Mãe do Senhor.

A’ illustre e veneranda prelada do
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convento das Capuchinhas, mais que a|consentir pelo governo italiano. A Zto-[que quando a julgava critica Lord 
ninguém, pertencem estas reflexões, por\lia~Govenut ufanou-se por se achar em Palmerston e disse que «o phosphoro 
que a sua responsabilidade leva comsigo companhia dos dons Impérios da Eu-huulia produzir o incendia!* Façam o 
a de uma corporação respeitável e vir- ropa central; e ganhou a demora do que fizerem os Governos c os Homens, 
luosa, que se acha entregue ao seu zelojajuste de contas sobre a questão /to-!os Desígnios de Deus hão-de ser salis- 
maternal. muna, a respeito da qual acaba aliãs|feilos! e esta verdadeira consideração e

Em casos como este, e para uma au- de dizer uma ‘ ...................... /
cloridade religiosa não podem ter valor alguma cousa como aííirmar—«que o Crentes e de obras de Crença! estes, 
os discursos dos impios, nem o sabii-jPríncipe Bismarck tinha afiirmado, que assim preparado: 
gismo dos lisongeiros, e cortesãos. jas Potências que continham súbditos dos os acontecimentos.

E' esta a nossa opinião franca. Ha fa-jcatholicos (e nenhuma ha que os não! S- —>.~

ua quui utuua uLiu.T|jt_iivr>. u cnin

folha o/ficiosa de Bcrlin, consideração verdadeira tranquilisa os

estam aptos para lo-

h esta a nossa opinião iranca. na la-iiauiiuHcu* ucmiuuiii nu que u> uau. Se rcfluctirmos sobre o que se disse 
ctos que se devem collocar sempre aci-Jcuha. dizemos nós) tinham interesse no Parlamento italiano no proximo pas­
ma das pessoas.» jem que o Papa tivesse uma indepen-;sado abril, não será de lodo mal lem-

Alii íica uma prova do quanto o nosso dencia Temporal ou Soberana.» E á re-jbrado o—Catelina está tis portas de 
collega tomou a peito esta questão, ojsolução n’este sentido se ha-de vir in- Homa! Fallou-se ali, como de cousa a 
que deveras lhe agradecemos. Itesta-nosjdispensavelinenle, mais tarde ou mais esperar mais ou menos brevemente, de 
agora ampliar ainda um pouco a pri- cedo. A Italia-Govcrno, que deixou só uma guerra com a Franca. Esta forte 
meira,nolicia que demos, para mostrar com os prussiunos e fillemdcs o seu pe/lsupposição fez dizer, a um-profundo eri- 
o pouco tino e o nenhum respeito pelas Afapohw» ///, agora faz uma .-ItoVoiçaitico piemonlez o seguinte: «fiambetta 
crenças do nosso povo, como andou emhypolheticamcntc contra a França, edisse=/-e cltlricalisme voità Cenuemi! 
tudo isto o Snr. Padre Manoel Gonçalves, esta assim castigada cm sua neiãsia Agora em Muntecitvrfo (Parlamento ito-

No dia em que chegou o vestido, umpolitica napoleonicu. \liano) se diz—/-ií Franciu, ceco il ne-
domingo, á hora em que é costume; Sentimos deveras ver a Grande I*ran- mica.»
dar-se na egreja das Capuchinhas abcn-'ça abatida por seus francezcs pequenos! A França, em seu isolamento diplo- 
çâo do Santíssimo Sacramento, e quandiilque ha tempos a tem tão trislemrntejmatiro, e em sua desorganisação iu- 
a egreja era cheia de Heis em cujo nu-íí/wmiWo/ Deus obriga Seus inimigos| terna, não se arriscará a declarar a 
mero nos achavamos lambem, chegouía servil-*O» e sam rZ/e.s-instrumentos re-|guerra na Europa, mas pôde ser obri- 
ordem do Snr. Padre Manoel Gonçalvesjciprocos de castigo; a Providencia l)i--gada de fóra a isso. A Italia «só» não 
<|iie não havia lienção. 0 povo foi-se reli-, vina tudo dispõe! Entenda-se bem, que eslà mais forte, mas a Triple-Alliança 
rando admirado e em pouco tempo ficou inão devemos desesperar da salvação,a pôde animar ã reivindicação da Sa- 
o templo com muito pouca gente. jda França, que por seus Irnns france--boya c de Niza, e á exigencia da Cor-

Porque não haverá hoje aqui a ben-jzes conseguiu do céu a sua conserva-'sega e do Prolectnrado na T uniria com 
çãn?__dizia eti; e todos faziam nma tal fão como Nação; purem não poderá, a influencia no .Mediterrâneo. E tudo isto
pergunta. A resposta não se fez esperar.jser conservada pelos que hoje iainamLservirá muito á Prussia, ao Império AI-

0 Snr. Padre Manoel quiz o aliar de,<« gesta diaboli contra os gesta bei ;>er'lemão, ao Grande-Chanceller. O Impe- 
vago para expôr o vestido da Snr.* D.i/mncíxv/ j rio austríaco lerá mais uma vez a dar
.Maria Pia. Mandou para a rua os devo-! A Inglaterra ficou fóra da Triple- prova de bonomia? A nefasta política 
tos da Virgem, os amigos alo Santissimogltiwnpz, pois que esta tem um cara-'flapoleonica, dqnrm e dlem Alpes, será, 
Sacramento, e deu entrada a uma turba-cler continental: e não foi feita conlra|a final, mais uma vez castigada por 
de gente que nem se ajoelhava, nem a Grabrctanha, sem que deixasse du1Deos=díton e dquem Montes Alpinos, ç 
rezava e sô tentava ver a preciosa da-iser prohibida qualquer complicação nato Gastigo irá mais longe! Se na Item- 
diva que o Snr. Padre Manoel, mostrava África, onde parei» terão de se chocarjaivnMrí/nm Eterna podesse haver pena 
cheio de goso. repleto de contentamento,agraves interesses internacionacs. quejde se não ter vivido mais ifeslc Mundo, 
enchendo a bocca com o nome da noW|inuilo preoccupam a altençào bismar-.M Justos de agora diriam: teremos des- 
rainha! efona. A Rússia não está de todo bem,(gosto, se não formos testemunhas do

J de Freitas iIieni de todo mal com Potência algnma;|llm do fim de lodo o alludido! Mas nau,
|poderá vir a fazer tilliança de occasião.je baslar-lhes-ha o soeego de conscien- 
iCorro pela Europa um teleyrainnia quelcia por fazerem tudo da sua parte para 
)o povo de Portugal não viu; refere-se o triumpho da Justiça! E esta ha-de 
|à África, segundo experimentado cri- Irimnphar porque ú de Deos, de Dcos 
teriam^ c saiiiu da Allemanha. Ficamos!que é Justo por Essência!

(Continua).

aqui. A llespanha, reforçando-se seria-i Acontecimentos importantíssimos se­
mente, ha-de vir a ser sollicitada. Os irão, depois de pianisados, postos cm 
gabinetes voem a guerra cm prespe- praclica só com vistas humanas* mas 

NÀo deixou de fazer surpresa a tri-jeliva, lemem-na poque mio podem pre- Dcos os obrigará a servir as Fwtos I)i- 
ple-alliança ullimamenle feita en-ivèr o que lhes resultará; aproveitam vDiaí; e o homem -ficará homem, e Dcos 
tre a Allemanha, a Aus(ria-Hungria:lodas as occasiòes para fallar de paz,]fica «0» que foi c serâ—Deos som prin- 

e a Italia, obra principalmenle de lavra chegam mesmo a prometter esta, masicipio e sem fim!
da Allemanha; o objectívo é a França preparando-se para guerrear. Ao niesmo 
e o subobjeclivo é mais que tudo o (empo a Itevoluçào-decidida ameaça e 
inhresse-allcmãi), e por consequência o trabalha para destruir quanto poder, ei 
Príncipe Ifismarck é o auctur da obra.^wlíi n esta decisão toma dilferentes no-* 

Por uquella Alliança a França deverd mes nas varias partes da Europa ej 
definhar-se cm sua itepubltea e em seu mesmo fóra da Europa; alé desafia os 
isolamento polilico-diplomaíico. A Aus- Governos que aliás tèm a responsabili-! 
tria-llungria foi convencida pelo con­
vencimento de que a Italia-Governo fi­
cava tolhida em qualquer desejado mo­
vimento irredentista, a promover ou a

TIHIlE-ÀLLLnti

Maio—i—83.

Dom Antoxio de Almeida.

No arligo=/iwwi e Atrij^publiradodade em -muito de aquella existência; e
se a esta hora a contrariam ainda a no numero de esta llevista, cm 30 de 
«careciam! Quanto não é mais critica abril proximo passado, onde se falia do 
aclualmenlc a posição da Europa do Conselho Municiptd de Pariz, e se al-



ô,0 ANNO 30 DE JUNHO DE 1883 201

lude aos ataques feitos pela maioria do 
mesmo Conselho aos Interesses Galholi- 
cos e Moral de estes, linha cu escriplo 
«que elle (Conselho) ainda não tinha 
permittido em publico todas as desho- 
neslidades» e foi publicado «honestida­
des por deshoneslidades». Abula lá não 
chegou.

D. A. de A cm 
de

es-

A Cartuxa (1'Evora—Fachada principal 
do comento

i

V
ae ha uns cincoenla annos que o 
sopro devastador da Revolução var­
reu do solo da nossa palria que­

rida as casas religiosas, os conventos, 
esses emporios da sciencia, da virtude e 
da caridade.

E apezar de meio século ter crestado 
essas paredes em ruinas, apezar dos ri­
jos embates das ventanias, ha ainda por 
esse reino, casas que pertenceram aos 
frades, desafiando com sua teimozia em 
viver, os demolidores que nem coragem 
tiveram para de todo as envolver no pó 
da devastação. Erguem-se ainda em di­
versos pontos do paiz formosas relíquias 
de uma grandeza passada, para vergo­
nha das gerações vandalicas, que cm 
nome do progresso, da civilisação e da 
liberdade destruirá o que levara muitas 
gerações a edificar, o que consumira for­
tunas importantes, o que consliluia a 
verdadeira grandeza de Portugal.

Uma d’essas relíquias é a Cartuxa 
d’Evora, edificação magestosa, que se 
ergue a pequena distancia da cidade em 
meio dos escombros e da devastação li- 
beralesca, como antes se elevava em 
meio das pompas e das bellezas que os 
bons religiosos souberam crear n’aquella 
estancia de paz e santidade.

Haverá dez annos que nós visitamos 
esta bclla propriedade dos monges de 
S. Bruno, e choramos, com um bom ve­
lho que nos acompanhava, ao vêr tan­
tas minas, ao vêr o desamparo a que 
fora lançada toda a vasta quinta e con­
vento, e mais nos commoveu por não 
admirarmos já o estado de florescência 
a que os bons padres haviam feito che­
gar aquelles vastíssimos olivedos e la- 
ranjaes. Devia ser então ali o asylo da 
paz e do trabalho, assim como é agora 
a morada do deus da destruição, do deus 
que ergue o seu pendão sinistro cm 
toda a parle onde se levante um monte 
de ruinas.

ii

0 arcebispo de Evora, D. Theolonio 
de Bragança, antes de ser elevado á alta

R.

irrito

Historia Verdadeira da In­
quisição e a Imprensa por- 
íugiicza e estrangeira

XII
DO «AFFONSO IIEX£UQUE§/>, DE LAMF.GO 

(De 10 de janeiro de 1883)

«Historia verdadeira da inquisição.— 
Recebemos o 5.° fascículo d'esta inte­
ressante publicação que continua a jus­
tificar os merecidos créditos a que só 
teem direito as obras que se occupam 
de derramar a luz da verdade, dissipando 
erros os mais crassos e ignorantes.

Aos que blasonam cotíhecimenlos e 
sciencia sobre a instituição da Inquisição 
recommcndamos a leitura d’esta tão im­
portante obra, e depois dirão se o seu

dignidade archiepiscopal, parece que re­
sidira algum tempo na Cartuxa de Tar- 
ragona, e tanto lhe agradou a regra 
que levavam os filhos de S. Bruno, que/.t 
em 1587, alcançou do geral da ordem o 
mandar-lhe alguns religiosos de Cartuxa 
de Tarragona. O proprio prior, Luiz 
Teimo e mais ires padres do dito con­
vento foram enviados a estabelecer 
Portugal a primeira communidade 
cartuxas.

A1 chegada dos religiosos a Evora
tava apenas principiada a obra do con­
vento, e por isto pediu o arcebispo au- 
ctorisaçáo a Filippe n para que lhes pu­
desse dar aposento nos paços reaes, onde 
com cffeilo entraram, c onde viveram 
em communidade, recebendo noviços, 
etc.

A 15 de dezembro de 1598 foram 
trasladados para o novo convento, que, 
segundo dados verdadeiros, custou ao 
fundador mais de 150 mil cruzados!

I). Theolonio de Bragança, prcvendoljuizo eslava bom informado e eram jus- 
já em 1598 o que sob o domínio de um tas as apreciações que faziam.
seu parente se havia fazer ás casas re­
ligiosas, fez doação do convento e mais ror, sim, mas para os apóstatas, para os 
bens da Cartuxa aos monges, por escri- ladrões e devassos, emfim para essa triste 

porção do genero humano que é o íla- 
gello da sociedade e a deshonra da hu­
manidade.

Os recti corde nunca viram na Inqui­
sição mais do que um baluarte onde se 
resguardavam e mantinham a pureza 
da Religião c o respeito e a moral dos 
costumes.

0 contrario que se diga é um absurdo, 
proprio de desvairados regalistas.»

A Inquisição m um tribunal de ler-

ptura publica, impondo a condição dc 
que se algum dia a communidade viesse 
a acabar, reverteria tudo para o colle- 
gio das desamparadas, recolhimento lam­
bem insliluido pelo mesmo prelado.

Em 1831, a liberdade declarou bens 
nacionaes todos os conventos e a Car­
tuxa dc Evora entrou no grande monte, 
sendo arrendada a casa e quinta por al­
guns annos. Julgando-se a casa pia de 
Evora com direito à herança dos mon­
ges cartuxos, por isso que lhe havia 
sido annexado o recolhimento a favor 
de quem haviam reverter os bens da 
Cartuxa pela falta dos frades, requereu 
ao governo e foi-lhe concedida a posse 
de tudo que era dos filhos de S. Bruno, 
e assim se conservou até que o governo, . ......... _ ,
querendo crear mais um nicho paraldecemos, para quando os nossos leitores 
santos da ordem liberal, comprou à casa bem o conhecessem. O apostolado da 
pia a Cartuxa com o fim de estabelecer educarão, conferencias recitadas na Sé 
ali uma quinta modello ou cousa que do Porto por Monsenhor Rodrigues Vian- 
venha a dar na mesma. Crcaram-se ren- na, na quaresma de 1883 é um livro 
dosos empregos, mas a Cartuxa continuou iadmiravel, e muito bem andou quem 
a cair e é só á queda d'aqucllc vene-jd’elle fez a edição em livro, para mais 
rando monumento que os empregadosjfacil propaganda, para mais conhecido 
estão assistindo, se é que não comem;se tornàr um trabalho que honra o paiz 
em casa os fructos do seu trabalho. que tem por filho um orador de tal qui-

Estava n’este gosto a fundação do ar-!lale. Porque Monsenhor Rodrigues Vian- 
cebispo D. Theotonio de Bragança ha an-na, digamol-o francamentej é o Padre 
nos; não sabemos como estará ao pre-jFelix portuguez, é o orador sagrado que 

, sente. Imais sabe enthusiasmar os fieis, que
0 que sim temos a certeza é que aos! mais bem os sabe levar, arrastados por 

> seus donos não foi ainda restituída, eluma eloquência toda divina, aos raun- 
i isto por que faria perigar a liberdade, eidos da eterna felicidade; porque a feli- 
i sobre tudo, e o que é mais importante, [cidade eterna só se antevê quando é de- 

não o consente o Snr. Martins de Cana- monstrada,de envolta com as maispoe* 
lho, do «Coimbrícense>.

0 apostolado da educarào.— Bento Jttfé 
Labre.—Motivos da nrinha fé religiosa. 
— 0 Snr. Marianno de Carvalho e o 
collegto de S. Ciei.

Guardamos o fallar de um livro, que 
■nos fora oflerecido e que deveras agra- 

ticas flores, pelos lábios do padre catho- 
lico.

As horas que passamos lendo as con- 
iferencias acerca do apostolado da edur
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Aos (pie esta Nossa Provisão virem-te, podem recorrer á leitura do folheto 
nos commoveram, as que mais Saude, Paz e Bênção em Jesus Christo que leva este titulo:

‘ ‘ v ... - n..i O Snr. Marianno de Carvalho e o

Mas, como já dissemos—E’ bem feito!

A. de Guimarães.

da ijuw»cnnFé Calholica, tem por fim principal cor- 
rolmrar a nossa crença nas verdades da 
Religião, não só combatendo os erros 
tpie lhe são adversos, mas demonstrando 
especialmente quanto ellas vão do har- J

ulgou-se que Roma, a cidade dos 
Papas, a capital de um império de 
200 milhões de calholicos, seria uma 

grande cidade, ao baixar á dignidade de 
capital de Italia una. Como se engana-

Escutemos Coccapieller, deputado, que

cação foram as mais agradaveis, as que! 
mais i
nos regosijamos haver passado sobre a(Nosso Senhor e Redemptor, 
terra. E o mesmo, cremos, ha-de acon-; Fazemos salier que Nos foi presente ajCoLLEGio de S. Fiel, etc., etc. 
tecer a todos que lerem um tal lraba--obra intitulada—MOTIVOS DA .MINHA FÉj Custa 50 réis e vende-se em todas as 
lho, e fni por isso que a redacção doJtELIGIOSA— composta em língua fran-Jivrarias.
«Progresso Catholico», antes que asceza pelo Padre E. Barthe, e traduzida) Ainda não vimos pendurar um peni- 
inesmas conferencias fossem em livro em portuguez o annolada pelo Ex.^tcnle c cascar-lhe tanto sem piedade, 
publicadas, alcançou do illuslrado auclor Conde de Samodães, pedindo-se-Nos hou- “ 
a necessária licença para com ellas hon-jvessemos por bem approval-a e recom- 
rar as paginas da sua Revista, e darjmeftdar sua leitura. E considerando Nós 
d’esta arte, a seus assignantes algu-|que esta obra, verdadeira apologia da 
mas paginas que valem bem mais que 
a importância da assignalura da mesma 
Revista.

Aos nossos leitores nada lemos que 
recommendar-lhe, por assaz conhecôrem 
a importância da obra de que nos occu-jnonía com os díclames da rasão huina- 
pamos. Resta-nos apenas dar os parabéns!na, ainda mesmo nos dogmas que são 
a S. Ex.ft R.*1* Monsenhor Rodrigues|superiores á sua comprehensão: alten-1 
Vianna, agradecer-lhe mais uma vez ajdendo a que a apresentação e defezada ram os amigos da liberdade! 
licença que nos oulhorgou e pedir ajloulrina calholica por esta fónna, de Escutemos Coccapieller, deputado, que 

grande utilidade em todos os tempos, se assim fallou em plena camara: «Sou 
torna quasi indispensável nos nossos dias, representante do povo de Roma, por que 
em que é impugnada a fé em nome dos’fui eleito pelo primeiro circulo d’esta 
pretendidos direitos da razão: do mocidade, para vir aqui dizer a verdade... 
thor grado Nos associamos plenamente Tem os Romanos durante doze annos 
aos muitos e illuslrados Prelados </'o!4-:ouvido muitas mentiras, muita parlapa- 
tras dioceses, e com elles recommeiida-itice; mas é certo que Roma está morta, 
mos a leitura d*esta obra a todos, mór- ~ —i—
mente áquelles cuja elevada cultura d’cs- 
pirito mais os incita a adquirirem solida 
instrucção para proveito proprio e ensi­
namento dos outros.

Dada no Porto e Paço Episcopal sob .
Nosso signal e Sello aos 7 d*abril de 1883.Icemilerio, um pantano, podendo consi- 

(Logar do Sello.) 'derar-se a ultima cidade dc Italia.»
Américo, Cardeal Bispo do Porto. | E se a Roma, a cidade dos Papas, 

llegistada no Livro competente. Porto Preza h°je <1° “ismo é um cernite- 
e Paço Episcopal 7 d abril de 1883. n0’ °/|ue s.era. a Ho,"a 0 inte-
„ ? f , z, „ rior dos palacios onde residem os con-
P.® Joarpmn de Carvalho Moreira Pinto.» quistadores da capital do catholicismo?

Deus que todas as quaresmas tenhamos 
de admirar novos trabalhos, fructos de 
uma tão robusta intelligencia.

—Um outro livro que nós quizeramos 
vêr em todas as mãos é o que a litte- 
ralura palria deve á penna apuradissima 
do Exc."10 Snr. Conde de Samodães, e 
que tem por titulo—Bento José Labre, 
ULTIMO SANTO INSC1UPTO NO AGIOLOGIO.

Livros como este, quando a imprensa, 
acobertada com uma falsa liberdade só 
cura de desvirtuar, de fazer alheas as 
multidões, deve ser recebido em meio 
dos applausos de um povo que presa as 
gloriosas tradicções da sua raça, E ha de 
sel-o, porque tudo o recommenda—o 
assumpto, a approvação do Exc.in0 Car­
deal, Bispo do Porto, e o nome do au- 
ctor, a quem damos os parabéns por 
mais esta preciosidade que as leltras 
lhe devem.

F/ um volume de 142 paginas, im­
presso em magnifico papel, e custa 400 
réis.

—Abundam os bons livros, e ainda 
bem que assim acontece. Tal é a praga 
das más leituras que infesta o nosso 
mercado litterario que nos devemos re- 
gosijar sempre que uma obra calholica 
é a elle lançado.

Motivos da minha fê religiosa é um 
outro livro que deveras recommcndamos blv.^v u»hivum/« « uv v^u».
e recommendal-o-hiamos mesmo sem o*Mananno de Carvalho, deputado, botara 
lêr. por que nem o traductor, o Exc.ra0)falla na Gamara acerca dos jesuítas, e 
.Snr. Conde de Samodães traduzia um'muito especialmente do Collegio de S. 
mau livro, nem S. Em.a o Snr, Cardeal!Hei? Pois contra essa pedantesca falia 
1). Américo o approvava. Tem por isso 
o livro de que nos occupamos entrada 
franca em todas as casas calholicos, por­
que tom a approvação competente.

Eil-a:
«/?.

Santa Egreja de liuma, Eerreira dos 
Santos Silva, do Titulo dos Quatro 
Santos Coroados, por Mercê de Deus 
e da Santa Sê Apostólica Dispo do 
Porto etc.

como ninguém o desconhece ha doze 
annos, a Italia nunca lerá importância: 
será pobre c miserável, e os estrangei­
ros continuarão a rir-se, a lançar-lhe 
em rosto o desprezo com que a olham. 
Roma, como actualmente se acha, é um

E’ editor d'este precioso livro, que --------
custa 600 réis, o Snr. Mesquita Pimen-- Na Áustria acaba o imperador de sanc- 
tel, Porto, a quem agradecemos a oirerlajcionar uma lei, para as cscólas, que de- 
de um exemplar e a quem os nossos lei- terminou como base do ensino a instru­
tores se podem dirigir pedindo-o, nào ' 
lhe aprazendo mais fazer o pedido ao 
Centro de Propaganda Calholica em Por- 
tugal—Guimarães. que se encarrega do 
fornecimento de lodos os livros mera­
mente calholicos.

—Quem se não lembra de lêr no < Pro­
gresso Catholico» a noticia de que o Snr.

cção religiosa, e que os professores per­
tençam à religião que professarem a 
maior parle dos alumnos.

Olhem se em Portugal se fazia o mes­
mo, onde iriam parar os professores da 
maior parle das escolas!

investiu o Exc.”n Dr. Mendes Lages, rc- 
daclor principal da «Cruz do Operário», 
e com tanta valentia o fez, qne o pobre 
homem nem ousou perguntar se era 
d’elle que se traclava. Meteu a viola 

Américo, Cardeal Presbytcro </a;debaixo do braço e foi-se parvamente
meter na sua obscuridade.

Bem feito! E’ para se não meter a fallar 
do que não sabe, ou do que lhe mandam 
fallar. Os leitores que quizerem vêr como 
se depena um pintainho sem agua quen-

Os jornaes da capital trouxeram-nos 
a noticia de haver fallecido no dia 13 
do corrente, pelas 2 e meia horas da 
tarde, no palacio da nuncialura, o seu 
auditor Monsenhor Sebastião Spagnolelti 
Zeuli, cubiculario supranumerário de 
Sua Santidade o Papa Leão xm.

Sacerdote virtuoso e illuslrado, o fal­
lecido deixou o mundo na edade de 39 
annos.

Era natural dc Andrise e descendente 
da nobilíssima família dos Spagnolelti.

Cursou a academia dos nobres cm Ro­
ma, onde se formou nas disciplinas eccle- 
siaslicas, em que era muito versado.

Em seguida a uma missão, de que fura
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encarregado pela côrle ponlificia, foi Antonio Ribeiro de Faria, vestindo 12| Mas se pedantescamcnte fallou um 
nomeado auditor da nunciatura de Mu- pobres, 6 homens e 6 mulheres, da fre- membro da camara ingleza, não fallou 
nich. onde era representante do Summo guezia de Santa Eulalia de Barrozas. Oímenos pedantescamente o «Vanity Fair» 

vestido consiste em fatos completos ejquando, occupando-se de Portugal ácerca 
uma manta. da questão do Congo, diz:

Como é bello, como o coração dc um{ «São maravilhosos os resultados dos 
catholico se regosija ao encontrar á sa- melhoramentos de communicações em 
hida da cidade, caminho da sua fregne-.urn paiz como Portugal. Em lodos os 
zia. aquelles doze entes a quem a for-,pontos do seu território se vé que o povo 
tuna não sorria*na terra, complela-|é bem alimentado, bem vestido e está 
mente vestidos, bemdizcndo a mão bcm-,bem domiciliado, o que é prova de bem- 
feitora que assim soube exercer o santo estar geral. E’ mais raro encontrar alli
preceito da caridade!

Todos os annos, cm dia de Santo An- 
lonio, doze pobres da mencionada fre- 
guezia abandonam os andrajos de po­
breza para receberem vestidos novos 
com que resistir ás intemperies do 
tempo, com que resguardar os mem­
bros frios, gelados pelo gelo dos annos! 
Oh, santa caridade de Jesus! Como tu

Os exercícios feitos em honra do Sa-

Pontífice monsenhor Mazella.
l)’ahi veio para Lisboa, acompanhando 

o mesmo monsenhor, que perdeu n’elle 
um amigo dedicado c um illustrado au­
ditor.

E no seu posto foi accommetlido por 
uma doença fulminante, que, em pou­
cos dias, o pôde roubar á veneração 
dos seus admiradores, mas não pôde 
enconlral-o desprevenido.

Preparado com todos os Sacramentos 
da Egreja, a sua alma foi receber o pré­
mio das suas virtudes. t

A camara ardente armada na nuncia- 
tura esteve patente para os ecclesiasticos, 
que ali foram celebrar o Santo Sacrillcio.

Sentindo assaz a morte de um tão 
virtuoso e illustre sacerdote, damos por 
isso respeitosos pesames ao digno re-‘és grande, como tu te elevas acima das 
presentante de Sua Santidade n*estcs philanlropias dos grandes da terra, e 
reinos.' {sem que para li hajam louvores, sem que

------------ para ti hajam hymnos de festa, sem que
Os povos de S. Thiago de Bougado os bajuladores te rendam cultos! 

tiveram o prazer de ver realisados os ------------
seus maiores desejos e coroados de fe­
liz exilo os seus trabalhos. No dia lOjgrado Corarão de Jesus no vasto templo 
de junho foi collocada no altar e exposta dos frades de S. Domingos mostram que 
á veneração dos fieis a imagem do Sa-^a fé, as crenças do povo vimaranense, 
grado Coração dc Jesus, cm meio das; nào esfriaram ainda. Se o nosso povo 
alegrias e das lagrimas, que semprejeorreu ao templo durante o mez de 
produzem os grandes contentamentos.j.Maio para honrar a Virgem Mãi de Deus,

A santa imagem foi feita no Portomem por isso se esqueceu dé lá ir hon-, 
pelo esculptor Oliveira, da rua de Santo rar o Santíssimo Coração de Jesus, no das Filhas de Maria, e outras muitas, 
André, e dizem-nos estar um trabalho decurso do mez de junho. Não está ex-que substituem a caridade que exerciam 
primoroso. 0 aclo da bênção da ima- lincta a fé; não arrefecera ainda no co- os frades, e que a espoliação dos go- 
gem, foi precedido de pomposas festas, ração dos porluguezes esse santo en-ivernos liíwaes fez desapparecer, e nós 
com missa cantada, etc., etc.

Deve-se este melhoramento, que muito conquista e á civilisação do mundo des- 
concorrerá para mais aflfervorar o cullojconhecido. Louvores a Deus por isso, 
e devoção que se deve ao Santíssimo; E nós a julgar, em vista do que as 
Coração de Jesus, aos zeladores do cir-lgazetas da geringonça nos diziam lodos 
culo do Apostolado da Oração e liga dolos dias, que havíamos chegar a tempo,....... .. v _____
Coração de Jesus, d’esla localidade, quejde nem egreja ler para ir resar! Como paiz, preza ha muito da inlrujisse que 
Umbra em ser calholica, em se mostrarmós nos enganavamos! A devoção dos o domina.
por todos os mpdos digna da admiração-mezes de Jesus e Maria, novas entre nós, ---------
de todos os que se presam de Ixms ca-'cada dia mais se gencralisam, e tudo 
tholicos. 'nes leva a crer que de anno para anno

A lodos os nossos agradecimentos ejellas serão o enlevo de todos os calho- 
parabens. picos; c queira Deus que assim seja.

-----------  I Pelo que nào devemos admirar-nos
O praso para a recepção quando formos velhos virmos os lem- 

das prendas ou donativos of- pios mais repletos de fieis do que agora, 
ferecldos á Associação pro- e se até virmos as ruas cheias de fra- 
leetora dos operários da Condes, como agora vemos de irmãs da ca-' 
vllhã foi prorogado até ao ridade. {Que não saiba isto o snr. Joa- 
dla 15 de julho provlmo. quíin do Conimbricense).

Abundam n’esta cidade os legados' Um inglez berrou ha tempos nas ca- 
pios e de beneíicencia, que provam o rnaras de Inglaterra conira Portugal, 
quanto os nossos maiores se entregaram Nós não protestamos contra o pedanlesco____ ,
ás praticas das virtudes christãs, e como,arengar do tal sujeito, porque o nossojadeus. 
em lieneílcio d’ellas sabiam dispor dos'protesto é lavrado contra os governos; Algumas mulheres, logo que subiam 
seus bens. que teem levado o nosso paiz ao esladola tolda do vapor, ajoelhavam com os

No dia 13 do corrente satisfez a meza.a que lemos chegado; não nos admirando, fiihinhos nos braços, e com as faces co­
da Santa Casa da Misericórdia o legado por isso, que assim sejamos tratados, bei tas de lagrimas oravam á Mãe Sanlis- 
instituido pelo bcmfeitor d'aquella casa, mesmo pelos nossos fieis alliados.

um mendigo do que na Inglaterra; com­
parando a mendicidade que ha em Italia 
e em llespanha, podeiá asseverar-se que 
cm Portugal não existe.»

Isto é simplesmente o contrario do 
que acontece em Portugal; porque o 
povo, geralmente, é mal alimentado, 
mal vestido e mal domiciliado.

0 povo é mal alimentado porque ga­
nha pouco, e esse pouco é cerceado pelo 
(Isco. .Mal vestido porque é o povo, unico 
na Europa, que vive, digamol-o franca­
mente, quasi por vestir.

Mal domiciliado porque, pode dizer-se, 
na mór parle das j>ovoaçues não ha ca­
sas em verdadeira condição de as habi­
tarem.

E a miséria! A mendicidade! Não ha 
miséria em casa do Snr. Fontes nem dos 
que vão buscar agua á mesma Abn/e, 
mas todos sabem que ella abunda por 
toda a parte. Nào fossem as conferencias 
de S. Vicente de Paulo, as Associações

Ihusiasmo que levava nossos maiores â veríamos todos os dias e a cada esquina 
o cadaver de uma viclima da fome.

Mas escreve-se assim hoje a historia 
de um paiz! Parece que o artigo do 
«Vanity Fair» foi de encommvnda, como 
muitos que o gazetjsmo publica ifesle

0 «Commercio do Porto», de 15 de 
maio, publicou uma correspondência do 
Funchal, de que extractamos a seguinte 
triste noticia:

«No dia 26 do mez ultimo presenceou- 
se n’esta cidade uma sceua bastante 
commovente. Novecentos e sessenta emi­
grantes, homense mulheres, se despediam 
das suas famílias entre lagrimas e ais 
doridos. Eram 960 infelizes que se des­
tinavam para as ilhas de Sandwich, no 
vapor «ilankow», que se achava ancorado 
no porto do Funchal.

Viam-se velhos paes abraçados a seus 
Olhos, a darem uns aos outros o saudoso

sima, á Senhora do Monte, cuja igreja
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do mar se descortina n’uni alto dos su-|da geringonça pelo seu provado ttmor\ Uma senhora d*Aveiro a quem man- 
burbios do Funchal. kw» principias liberaex. idamos alguns exemplares dizia-nos:

Foi uma scena triste que não se pode| Item sabíamos nós que lilieraes e ma-ÍAgradeço o mandar-me os hymnos, que 
presencear a olhos enxutos. Todavia ellalçãos são urna e a mesma coisa, porque |jã passei e ainda passarei mais. Todas 
ha-de repelir-se breve, porque em julho lemos A Maçonaria /)csn tasca rada, O as senhoras a quem pedi para ficar com 
vai haver outra leva de emigrantes, e Liberalismo Desmascarado, 4 Macona- elles se mostraram satisfeitíssimas por 
a situação da ilha a isso compelle lavra- ria e os Jesuítas., e ficamos bem con- possuir uma musica que tanto deseja- 
dores e operários, porque atravessamos vencidos d’csta verdade. Recommenda-|vam.
crises cujos effeitos ahi se estão manifes- mos a lodos a leitura de taes livros e| Pouco lemos feito para mais o espa- 
tando na fome, que assalta os casaes do;damos os parabéns aos chafariqueiros‘lhar, porque o trabalho que nos peza é 
norte e sul da ilha; isto são conscquen- pelo novo Gran.... Mestre.
cias das estiagens e depois os vendavaes 
de que tem sido victima esta terra.

As plantações do batalas e <le todas o nosso co|Iega poptlIcnse. 
as outras substanc.as agrícolas, foram , A Falavra% <leiI* .,rlnclpio 
destruídas por uma doença terrível. ' ge„ Xl| an„o paliei-

A colheita da canna de assucar foi dade; fc||ckailloi.o por Isso. 
diminuta.

No norte da ilha ha mais de 4:000 
pessoas sem trabalho, e eis a razão 
porque a fome com lodos os seus hor­
rores está invadindo a morada dos artis­
tas e jornaleiros. Ai de nós se o governo 
não providenccia!»

O governo! Quem póde contar com os 
homens que se acham á lesta da gover­
nação publica em Portugal* Se esle paiz 
tivesse quem deveras se interessasse 
pelo bem estar dos povos; se a não do 
Estado fosse dominada por quem olhasse 
as necessidades publicas não se gastava 
dinheiro em subsidiar thealros, cm pre­
miar cavallos, e nem o primeiro magis­
trado iria em passeio, esquecer-se das 
desgraças queaflligcm um povo de quem 
se diz rei. O logar dos reis é entre o 
seu povo, mónncnle quando elle tem 
fome. Fome! E o príncipe que preside 
aos destinos de uma nação que tem uma 
província importante onde o povo tem 
fome vae, transpondo as fronteiras do 
reino, passar algum tempo entre festas 
apparatosas, entre as alegrias dd opípa­
ros jantares e as folias de luxuosos bai­
les!

R.™

PIO IX, O GRANDE

XXXVI
tS de Julho de ÍSS?

F
az hoje um anno que o Ex."10
Snr. Arcebispo de Braga, por entre 
as acclamaçòes de dez mil pessoas 

collocava a primeira pedra para o mo­
numento que Portugal havia erguer ao 
maior homem du século dezenove.

Um anno! Durante este tempo que ha­
vemos nós feito? Nada! Os leitores do 
Progresso Calholico é que muito teem 
feito, que desde então, depois que en­
tregamos,o produclo da l.a subscripção 
fizeram que nós já entregássemos nr-‘ 
ZKNTOS K TANTOS MIL RÉIS (la SCgunda, 
e nos ajudaram a propagar o Hymno do 
monumento, que é outro monumento 
erguido ao Pontífice Rei, ao Pontifico do 
Syjlabus.

Sim, senhores, aos assignantes do 
Progresso Catholico devemos o estar o 
Hymno do monumento espalhado por 
varias terras do paiz e ser tocado já nas 
seguintes localidades: Cabeceiras de Bas­
to; Braga; Santarém; S. Torquato: Alem- 
quer; Villa Real; Sernancelhe; Lisboa; 
Evora; Villa Nova.d’Ourem; Peceguciro; 
Santa Cruz; Aveiro; Arcos de Valle de 
Vez; Amares; Aldeia Gallega do Ribatejo; 
Alcoutim; S. Pedro do Sul; Olha; Guar­
da; Estremoz; Lamego e Covilhã. E nas 
Ilhas: Angra do Heroísmo; Funchal e 
Ilha de S. Miguel.

Em todas estas terras foi já tocado ao 
piano, sendo locado na Covilhã por urna 
philarmonica a primeira vez na festa do 
mez de Maria, e será cantado e locado 
na mesma cidade, pelas alumnas do Col- 
legio de Nossa Senhora da Conceição em 
todas as grandes festas da casa!

De Lamego dizia-nos um amigo:
A banda de infanteria 9 brevemente 

locará o hymno na festa do Sagrado Co­
ração de Jesus, e o mestre da philarmo­
nica do seminário fará executal-o na 
festa de S. Luiz Gonzaga. I

Um jornal maçonico da capital dava- 
nos ha dias a noticia que se segue:

«Tomou posse do Malhele de Gran- 
Mestre da Maçonaria Syinbolica o ex.**10 
snr. conselheiro José Dias Ferreira, que 
foi elevado a este alto cargo por unani­
midade de votos de todas as Lojas Sym- 
bolicas hoje registradas debaixo da obe­
diência da Cr.*. Loja Symliolica dos Ma­
çons Antigos livres e acceilcs.

Não podia ser melhor a escolha quan­
do se trata de reorganisar em Portugal 
a maçonaria, de lhe dar o prestigio que 
lhe pertence em lodos os paizes cultos— 
porque s. ex* pelo seu incontestável ta­
lento, pela sua conhecida energia e o 
seu provado amor aos princípios libe- 
raes, tem todos os dotes necessários para 
levar a bom exito tão importante cm- 
prehendimento.»

.Não coinmcntamos a noticia, só fare­
mos nosso reparo em se dizer que o 
Snr. Dias Ferreira é digno do alto cargo

grande; mas a pouco e pouco, porque 
não somos para grandes marchas, che­
garemos a toda a parte, e quando em 
todas as terras portuguezas se tiver 
cantado e tocado o Hymno, pediremos 
licença a Camões para dizer com elle:

E bc inais mundo houvera, lá chegara.

O Hymno no estrangeiro já fez alguma 
cousa, e d’isso fallaremos no proximo 
numero, que não temos agora tempo.

O hymno e a imprensa do paiz
Principiamos hoje reproduzindo o que 

a imprensa tem dito a lai respeito, trans­
crevendo da «Nação» o seguinte:

t/lymno.—Recebemos o hymno do mo­
numento a Pio tx o Grande, composto para 
ser locado e cantado nas ruas e praças 
de Guimarães e no alto da serra de Santa 
Gatharina, no dia 18 de junho de 1882. 
por occasião das festas que se fizeram 
ao ser colloeada a primeira pedra para 
o monumento.—Letra do ex.mo sr. dr. 
João de í^emos Seixas Castello Branco, 
musica do ill e ex.,no sr. padre Eugê­
nio da Costa Araújo Motta.

A edição é feita pela redacção do Pro­
gresso Catholico e pela mesma dedicada 
à memória do immortal Pontífice Pio ix. 
—Preço 300 réis.—0 produclo da venda 
d’este hymno reverte a favor do monu­
mento.

Podemos asseverar, sem favor e sem 
espirito de fazer rêclame, que a musica 
está muito bem escripta; a respeito dos 
versos bastará dizer que são do nosso 
mimoso poeta.»

(«Nação» de 15 de maio de 1883.;

Segunda subscripção recolhida pela 
redacção do < Progresso Catholico* 
para as obras do monumento.

Dos Ex.”w e Ex.ra” Snr.”:
D. M. N. Costa, 26000—Julio Ber­

nardo, 500—Padre José- Joaquim de 
Campos, 200—Somma.........  25700
Transporte do n.° 14............ 2185230

Somma 2205930

Concluímos este Boletim pedindo â 
Com missão que não espere que te­
nhamos outros 200,5000 réis para nos 
participar o estado em que estão as 
obras; os amigos enthusiastas do cho­
rado Pontífice desejam sabel-o antes. 

I Teixeira de Freitas.


